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Equidade de Gênero como ação de 
responsabilidade socioambiental corporativa.

Desde sua fundação, em 2004, o Conselho 
Paranaense de Cidadania Empresarial (CPCE), 
conselho de cidadania empresarial do Sistema 
FIEP, e o UniBrasil, como Conselheiro, firmaram 
parcerias em projetos, eventos e ações que, 
juntos, influenciam positivamente nas ações 
da  Responsabilidade Social Corporativa. Entre 
as ações promovidas em conjunto, o Unibrasil 
sempre mostrou seu comprometimento com a 
cidadania alinhando seus projetos a plataforma 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio,  
aderindo ao Pacto Global e aos Princípios para 
Educação em Gestão Responsável (PRME) além 
de compartilhar seu case e resultados em eventos 
do CPCE como forma de sensibilizar e mostrar 
como outras instituições podem trabalhar os 
princípios da ONU.

Outro importante projeto que o CPCE acompanhou  
desde 2009, foi o Projeto que o UniBrasil realizou 
em parceria com o Clube de Mães da Vila 
Torres, comunidade carente de Curitiba, para 
reciclagem de banners utilizados na divulgação de 
atividades acadêmicas. O Clube reúne mulheres 
da comunidade e desenvolve ensino e prática de 
atividades de artesanato, costura e bazares, para 
gerar renda às suas associadas.

O Movimento Paraná Educando na 
Sustentabilidade é uma iniciativa do Núcleo 
das Instituições de Ensino Superior (NIES) do 
CPCE, do qual o UniBrasil faz parte,  e tem como 
objetivo promover estratégias, dar visibilidade e 
ampliar os atores protagonistas da educação para 
a sustentabilidade. Como forma de colaboração e 
disseminação dos conceitos do Movimento o Blog 
Giro Sustentável, do Instituto GRPCOM, publica 

mensalmente artigos sobre sustentabilidade nas 
instituições de ensino, desafios da educação e 
outras questões como a Igualdade de Gênero . O 
UniBrasil participa efetivamente dos projetos, tendo 
sido sua representante coordenadora do núcleo.

Na área de equidade de gênero, o CPCE trabalha 
incentivando a adesão ao Pacto Global mostrando 
às indústrias e demais setores da economia  como 
abordar o assunto e promover a integração das 
mulheres no mercado de trabalho. Para isso, são 
utilizados os Princípios de Empoderamento das 
Mulheres, criados pela ONU Mulheres e o Pacto 
Global. O debate das questões  de gênero não se 
limita na área de Curitiba, o CPCE promove palestras, 
oficinas e Circulo de Diálogo sobre a valorização da 
Mulher em outros municípios paranaenses. 

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
abordam também, no Objetivo 3 - Igualdade entre 
sexos e valorização da mulher, a situação da mulher, 
e tem como objetivo promover o debate sobre a 
relação da mulher na pobreza, sua importância 
na educação, inserção na política, relação direta 
com a redução da mortalidade infantil, gravidez na 
adolescência e mortalidade materna, na relação 
com o combate às doenças, na preservação do 
meio ambiente e no desenvolvimento para todos.

O SESI, com a tecnologia social dos Círculos 
de Diálogos para o ODM 3, utiliza os eixos 
estipulados pelo Plano Nacional de Políticas para 
as Mulheres (PNPM): autonomia das mulheres em 
todas as dimensões da vida; busca da igualdade 
efetiva entre mulheres e homens, em todos os 
âmbitos; respeito à diversidade e combate a todas 
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as formas de discriminação; caráter laico do 
Estado; universalidade dos serviços e benefícios 
ofertados pelo Estado; participação ativa das 
mulheres em todas as fases das políticas públicas; 
e transversalidade como princípio orientador 
de todas as políticas públicas.  A indústria 
paranaense reconhece o papel da mulher no seu 
desenvolvimento e, por isso, o SESI-PR trabalha 
com a ferramenta Relações de Gênero na Indústria: 
Metodologia SESI em Prol da Equidade

A mulher possui um papel fundamental na educação 
em todos os níveis e principalmente na formação 
dos futuros profissionais que serão responsáveis 
pelas decisões e terão cargos importantes no 
governo, nas empresas e instituição de ensino, por 
isso, a participação delas é muito importante em 
todas as esferas da sociedade. 

Ao valorizar a atuação de mulheres no mundo dos 
negócios, os  bons exemplos mostrados no Prêmio 
Mulheres Paranaenses dão transparência ao papel 
inequívoco da mulher na economia globalizada. 

As mulheres são fundamentais para fomentar a 
cidadania individual, comunitária, empresarial 
e planetária, para que hoje os filhos de todas 
tenham um futuro garantido e sustentável.  No 
mundo da cidadania a mulher não tem o papel de 
coadjuvante, mas sim de protagonista e cabe aos 
homens respeitar e compartilhar os desafios da 
nossa sociedade. O desenvolvimento para todos  
só acontecerá se as mulheres de todos os povos 
forem emancipadas e participarem de forma justa 
no mundo.

O CPCE se orgulha em ter mais da metade dos 
representantes das instituições conselheiras 
do sexo feminino. Gestoras, gerentes e 
demais profissionais das indústrias, da área 
de comércio e serviços, do terceiro setor e 
educadoras das instituições de ensino superior 
que mensalmente debatem e elaboraram com 
os demais conselheiros, os eventos e ações  de 
Responsabilidade Social Corporativa em prol da 
sustentabilidade.
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